
APROVEITE A "SÊCA" PARA 
ENGORDAR BOIS 

Aproxima-se o fim do períodu das chu \·as c, 
com êle, o d rama habitua l das pa!.tagens ressequi­
das, de baixo ou nulo , -alor nutritivo. O gado, 
que, por Yúrias razões. não fôr abatido, logo so­
l .-.~rá a.; conseqü.:':ncias da!> condiçõ.:s ad\'ersas: 

~ubnu t rição, perda de peso, doenças etc 

Nada mais importante, então, que poupar "\ 
seu rebanho c a sua econom ia t amanho desastre . 
É fücil consegui-lo com o "SISTEMA TORTUGA 
DE E!\GORDA EM CONFINAMENTO", o qual Yem 
~cndo testado ha dois anos, com ótimos resultado:-;, 
em \·árias fazendas de criaç::io. 

O folheto "BOVI NGORDA ", pa ra d is tribu ição 

r.:rat uita aos Srs. Criadores, dcscreYe de forma 

sucinta éstc sistema "Tortuga", que permite reali ­

za r a engorda, em qua lquer época do ano, em 100 

dias apenas. 

Solici te-nos, quan to an tes, a remessa désse 

folhct0 c consulte a nossa Seção Técnica, que lhe 

dará completa assistênc ia para u m pronto e nc­

< essário plancjarnento de engorda em confi na-

mcn to . 

o SISTEJ\lA TORTUGA DE ENGORDA 
EM CONFINAI\fENTO 

permite dispor de: 

• MAIS CARNE NA ENTRESSAFRA 

• CARNE VERDE NA ENTRESSAFRA 
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RAÇOES ECONÔMICAS PARA SUÍNOS 

Ração economica ço ~' qu~. no menor tempo, propor-
ciumt rnê'l iorcs luao-. Pon~ nto, não é o prl't.,O q ue ., to rn:t. 
cconúmic:a. Em 2cn\l , suc;!d~ o cunl drio, bw é, a ração 
ba rat~t t' a na·nu; c.·conómíca, pui s. : 

H) Cna<..tuiw-~c pela IJ ;.tha <.. o l1 h' l ~ ibi lid .,dc ,a q ual 
gim l'lTI t0rno d~ um para 6. 8 e me~mo fOl' n os. ou ~c j a, 
o g:mlw dL' um qui lo d;: pt·so cxtgc o l'Un 'loumo de 6, 8 ou 
tm.t i :<- quilo"> d t· 1 :H;,;i.u. 

h) 1\!o.., :.mi rn ~J i<, ~lliment ndüs cüm ril\Ül·:. barnt r~ ~. o 
gnnho 'k p~so diar io é in..,ign ifk <nll e. 

c:) DL' \Í tlo ~ k ntid;1o do de<.,fmoh tm<.·nw, pc r dc-~1.! 
nat ii•J h:l l lf)U a ti! u pu rcu .Lt in g.ir o p l.':-.U n m h:n.:ia l. Em 
{ tlll '-('(Jiknci ; l , mui to lent o l ; o l l'IÓI'Tl:J rh) n pi w l. o) que 
iH'~II I C t a m .~ i un .. :~ in\' ~..:t í mentos c j u r•JS mai:-. b•·•i xos. 

d) 1 ~o d t.: \ ado é o d i ' P~'miJo cm ~o ta d t• nHt nl<.·n ç<~ 
que, norma lmente, o lucro dL·•wp <~ l ~·..:~. 

l' I A má qw1l idadc da tr,çilu barata r\: il ett: de pron to 
no t:'l l~•do g.: ra l du rcb~1 nho. Os ani nmb tuuwm·sc mais 
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~cu ~ í H.'ÍS às dt.x: nç;.ts, o que ' c rn logu t..umpu.Hllt: llT c.,l t: nsa 
c profundaml'ntc ;,1 ~ <:ond ic."i:x:.·s ~anit ârií.l '. 

Par:J con~ct.ução de um rcmJimcnto m á ,irno, os suínos 
tk , c:m l t:'tt.'bct·, m-. q uantido.hic \u f íc icn tc, alim entação equJ ­
Jlbrada e completa . a fim de que o ,\h~ l c se pn,ccsS'-' 
qu ~mlo <.~nt cs. As I!S l<Hbt icas t~omproram que a Idade mais 
cconômlca p:wa o :\bí.ll c é nos S m.:st . .'S, nos intli,·iduos 
pur CJ'- d :'l.S l í.IÇ\b de carne. c ~tOS 9, nos mestiços dc:-.sas 
mc~ma~ raças. 

O ~: • indu r in t<..:l ig\,.·n tc t ira o m .:t ior pro,·ci to pu~shd da 
l':\pnddad.: de p rull uçâo dzt l atcn tl c~ c u t il ila a linH~n w;; qu~ 
pus'iJ Lompl :tr por prc~·o \ <:~ ntJjoso. O mdhu, por c x~m­
plo, Luj a <oa l r:1 t·q~· a n u Ld lr.l Jl4''1~3rá tÚddS .l :. <!X p l't:1:'lt i \'<1C:., 
pOlk· tá ,o.;c r \'antajo<.;:lm t•nt e uliliz:.du n ~ ;·tlimcn t ::A~ ão dus 
purn..~ ..; . E mboru Incom ple to, é ól hno a Umento, nccc,o.;si­
t :mdq apc na ... Qll(.' ..,d;tnl <onigiLil"'o; ' u a~ dcfkiL·rH.:b'l: e m 
:m:int:;'tdJos nubr.:,, 'it arni n :1-; c mincr:'i '. P í.lfiJ t <~ ntc , 
b.l'l l.t l ll Í'ltu<~- l v toro 15 a 20"o de SUPERSU l GOLD K~ l 
'' TORl lfG A ". A mi:-1u r ;1 :1<..\Í m prep ilr<Hl:t 1r;m..,fu1ma v 
mil ho cm r :H,ào de de' ado Y<' ior biolot;ico. 

CO\ IPOS IÇAO DO SUP ERSUIGOLD K-1 

I 
l.m1dade 9% 
Ma t ~rb ~l m~,.• r :ll l -4'~o 
f'ro tctna Brut a ( rmnirntJ) 36°~ 
E'i tratu E t ~it:t> .. 4,:-0"o 
Matt-l'i.l Fihl!)':l ; rna'('imo) 7 ,SOO-b 
F ~ t rato não íl701 ( mmHno) 29Ctn 
Rd~t~o,·;1o fn, l oC~lkica l : 3 

\'Jt am lnao; ( t>Or quilo) 
Vit~'m i na A 2; 000 I ; 
Vi t:nnina 03 5 000 t; . 

Acido l'\icu tíníco 
Vit ami 11a B-12 
Colint1 
~kt ltmina 

3. Mlne rols (por quilo) 

~ullato de Zi nco 
Sulf:tto de Cob;t lto 
Sulf;.Ho de Ferro 
Sulf.t1~1 (k \1angant•o, 
~u lf~tlo !k Cd.>rl' 
todo 

4DO mgrs. 
5 mcgrs. 

1 6~0 m gr 'i. 
100 m grs. 

150 m grs. 
4,5 mgr" . 

4='0 rn grs. 
2-tO m grs. 

.15 m grs 
~O mgrs. 

Sul fa to de s ,JcJi(l 
Bk~rbon.110 de Sodio 
Cálcio 
f U"foro 

~75 m grs. 
tt78 m gr ->. 

IS 000 mg.rs. 
2 000 mgr~. 

AniJ bJótlco (por qu ilo) 

i\u rcomki na 22 mgr~ . 

VALOR 11\ERGI!TICO 

1 400 Cn1orlns por quilo 

RAÇO ES E:-I RJQt:EC IDAS COM SUPERSUIGOI.D K·l 

( Ração unica para suínos em tódas as idades) 

( Duroc . H:u npshlrc Inglês ou mesllç~1s das 2 raças ) 

N' I 
Raças nadonals ou mes tiços 

Jli• I 

J l - Supr:r,Ut!o!vld K I 
} 1 - ~ldh•1 . lu h:'\ l n11> 

I - Supt.•ro..tng<,Jd K-1 

Jli• z 

20 ·- I ) - Supa,uigrJid K 1 
~0 .1 o ~I - ,\1dho · Juba li no 

100"'• 

20"' I 1- Supct'ltli~tdd Kl 

N" Z 

15°\t 
Si "f, 

IO'J"í• 

' - l'>tl\..lv d...: tngo •JU d...: urn;T. 
1 - ,\ l!iho. JuhJ tino 

25'e .:!) - f<1rdo tk lti~u Ull 1..1\.. ~1110/. 
jS"" .\) - 1\ tdh•.> • lub~t iino 

l:; n,; 
2'~() 
60~:> 

O BSERV,\ ÇúES - I 

100"1 100°\t 

!\ ~t J,tl\d t..ltJ llltl! ltJ C l)U~ {~trt J U'I í.tt..inl,'\ Ílldil..,lt'vs. UlltiUS ,t]illH,'IIfiJ' pUlklll '!(;! (;:lljlll'~.lJU .., . 
1\e, la \..'lnl'r~~·n~..ia, .1 S~,.·,,;ãu TJcn k<~ d:t "Tonug~l~....: •á à di 'PO"-i...:io, p.1ra fu:-nl'Lt..'r OIIL'Jl!.u.;flo 
<..;i,bre a m~Hll'tr.t t'O!Tda d.: 't' prucl·s.,:u a 'uh, t i: u•ç::io. 
,\ 1uitu ~~nh~lJ.to O\ porUJ" 'e Tt:t.:..:ben.m \L'rd~ na r;::c,·[t•J du "mciu llb". Pd.t m:lnlw c à 
m•itt. <Himini";r;H I.H.;:io ltn·l:tdrt 
Qu<mtidadc m.:du a adm inl<..,tra r : I quilo dt.• t;u~·ãu p;•T~ l.l d ~• 30 quilv.., de p .. ·,q ,j,u ou frJ.r:io 
Com l.:-.tc <trl<to..IJ,IIli\..Tllo "l' ubt...!rn: a I ati- iO k2 · um qu1 lo d..: p~''-U 'iHt, ;..om :tpt'I1.:J., ' tle 

1 ~~..-;,o. 

bl <k 70 <J 90 kl! - um t.1ullo dt JW'-Io \i\o, cum ~ d~ 
l .tt,:ãf.J; 

t..l tk \)tl ~· 120 k~ 4t:ilo d.,· f'h.."O \i\'), úU1l -' .3 dl' 

r:u,:éio. 
o~wlqu\,.r l''t.. L irt·.:inlll\tlJ ,~ lu:nc:.:ido .... ~·m t-'OffiJl i OHII\">(J, ptla SL~flo Tc ... n i.:il d.l " T x t u;,::l ". 

Sais Minerais e VITAMINAS " TORTUGA " Ir 

~ 

RAÇA 
INSTALAÇÕES 

Superbovigold 
e 

k6 
CONCENTRADO PROTtiCO VITAMINICO E MINERAL 

UM PRODUTO QUE POSSIBILITA 

Frpparor uma rcção compl eta. econômíca e se m pr e iguol 
• Ob ter da va ca. o rn6 ximo q u e ela pe de produzir ( inpor. 

tante para. a seleção e p a ro o contró l e leiteiro) 
Ur:t a parição por ano. pe la mel hor c::.nse rv açõo d o animnl 
M an ter o~ on~ma 1 s fo rt es, sadi os e li vr es d o periqo rh 
t uberculose e out ras d oen ças. 

ê "'"' " '''""' 111 \. .. . 1 ".:\lol - f . 
1
'· r:~~ - -"t~ u .'7r •i · ~·~u :; , 
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NOTAS SOBRE MINERAIS NA ALIMENTAÇÃO 
O cálcio e o fósforo 

QUA1\:TITATIVAMEI'\:TE OS 
!\tAIS 1'\:ECESSARIOS - Tanto 
no esqueleto como nas demai;.. 
n :giôcs orgftnicas, l:stcs dois ele­
mentos minerais são os mais 
ahundantl'S. Para se ter idéia de 
~l'u \·olume, basta lembrar que 

90" • das cinzas de um organis­
mo animal são representados 
pelo cálcio e fósforo. E. natural. 
portanto, que sejam el~..:\ ' adas as 
exigéncias orgânicas com rela­
ç5o a des; o que, por .;u<J \"t'Z. 

explica a grande fn.:q ül:ncia d,~ 

perturbações dt:Yidas a c::~réncias 

de ambos. 

MET ABOLIS:\'10 DO CÁLCIO 
E FOSFORO - Os !>ais de dlcio 

s5o ab~on· idos pelo organismo 
animal. sob a form::t hidrosso lú · 
\ el ( gluconato, malonato, tiosul­

fato) cm meio ligeiramente áci­
do (pH 5,5-6,5) quando o cálci'J 
se encontra em estado iónico. 
Por outro lado, a presença de 
hile nos intestinos permite a 
uni5o do cálcio aos ácidos gra­
xo~ . com os quais forma comple­
xos solúYeis em água e assimi­
lán'lS pdo organismo. 

O fósforo, sob a forma de fos­
fato el e cálcio, t:· normalmente 
abson ido pelo intestino grosso. 

Porém, como fosfato tricálcico 
(farinha de ossos). é pouco as­
similável. 

Dr. F. FABIANI 

Os fo;.fatos c outros sais de 

cálcio, <:~pós solubilizados pelo 

ácido clorídrico do estômago, 

tl:m sua ah_;;orção go\·ernada por 

enzinas. Contudo, a taxa de ab­

sorção é condic1onada pela rela­

ção entre a quantidade de fósfo­

ro e a de cálcio. Se esta relação, 

chamada fosfo-cálcica, fõr corre­

ta, a absorção será boa. 

Por isso, é necessário muito 

cuidado na formulação das mis­

turas minerais, pois elas devem, 

não só cobrir as deficiências mi· 
nera~s. como corrigir a relação 
fosfo-cálcica das rações e dos 
pastos. 
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COMPLEXO MINERAL IODADO "T O R TU G A" PARA BOVINOS 

(à base de Fosfato Bt-Cálcico) 

Produto cien tificamente elaborado e de eficiencia já exausti\·amente comprm·ada na prática, 

em milhares de criações do País. 

Preparado tendo em conta a análise dos capins brasileiros . 

. M atr iz: A1cnida João Di;l'i, 1336 

Cai:•._t Pos tal 12635 - S:m to Amarv 

Fon<.:~: 61- 1112, 6 t -l 856- S:io Paul o 

Fi 1 i a 1: An!nida Farrapos, 2953 

C.P. 3084 · End. Te leg.: "TORTUGA" 

Pórto Ale-gre - Rio Grande do Sul 
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